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RESUMO

O presente trabalho analisa a dimensão comunicacional do projeto Viva o Centro com Música como prática cultural voltada a apoiar a revitalização do Centro Histórico de João Pessoa. Com o objetivo de examinar as estratégias de comunicação, entende-se que a produção de uma imagem renovada desse território exige linguagem adequada à apropriação de novos usos. A discussão teórica situa a comunicação pública no campo da patrimonialização do espaço urbano, destacando o diálogo e o engajamento coletivo, conectando-se à noção de cidadania comunicativa, entendida como participação ativa. A investigação adota abordagem qualitativa, baseada em estudo de caso, com análise documental e a observação participante. Os resultados indicam que a adoção de estratégias alinhadas a comunicação pública na divulgação do projeto gerou impacto social inclusivo e comprometido com o interesse público.
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1. INTRODUÇÃO

Embora os centros históricos brasileiros enfrentem desafios de regeneração, governos e instituições mantêm investimentos em projetos de revitalização dessas áreas, como resposta ao esvaziamento urbano e à necessidade de dinamizar a economia local. No contexto pós-pandemia, a preservação do patrimônio urbano passou a ser entendida como um processo de recuperação de áreas degradadas que exige mobilização social e articulação entre múltiplos atores (Dadalin, 2023).
Seguindo essa linha, o programa Viva o Centro, que orienta a revitalização do Centro Histórico de João Pessoa, aposta na reocupação e revalorização do espaço urbano por meio do fomento a atividades culturais, econômicas e de lazer, que funcionam como instrumentos para fortalecer o sentimento de identidade e pertencimento da comunidade. Essa concepção destaca a cultura como um dos vetores dessa recuperação, sustentada por ações de comunicação capazes de integrar preservação patrimonial, práticas culturais e engajamento cidadão.
A comunicação pública, nesse contexto, assume papel estratégico ao mediar relações entre Estado e sociedade, promovendo a participação e o acesso à cultura como forma de reapropriação simbólica do patrimônio urbano. Pensar a cidadania a partir da comunicação significa reconhecer seu potencial de gerar sentidos compartilhados, fortalecer identidades e valorizar tradições, contribuindo para o desenvolvimento local de forma integrada e sustentável.
Nesse cenário, o projeto Viva o Centro com Música se insere no conjunto das políticas intersetoriais do Centro Histórico de João Pessoa, buscando fomentar um ambiente cultural criativo. A iniciativa reconhece a forte presença da música na cidade e parte da premissa de que a cultura estimula, não apenas estimula o sentimento de pertencimento e a participação cidadã, mas constitui um ativo estratégico de valorização simbólica do espaço patrimonializado. A relevância deste estudo reside em analisar como uma prática cultural, inserida em um programa de revitalização urbana, atua como ferramenta de comunicação pública e de participação cidadã, aproximando o público do Centro Histórico e fortalecendo vínculos sociais e simbólicos.

2. [bookmark: _Hlk210987122]A DIMENSÃO COMUNICACIONAL DOS CENTROS HISTORICOS

A gestão sustentável e inclusiva do patrimônio urbano constitui um dos principais desafios para sua preservação. Mais que do proteger monumentos, o processo de patrimonialização envolve a produção de significados socialmente partilhados e continuamente ressignificados (Jeudy, 2006). Assim, a revitalização de centros históricos deve ser compreendida como processo integrado de desenvolvimento urbano sustentável. 
Para Choay (2005), o patrimônio não se limita à preservação física, mas configura-se como uma prática social que articula memória, identidade e participação. De forma convergente, Bandarin e Van Oers (2014), ao abordarem o conceito de Historic Urban Landscapes (HUL) da UNESCO, defendem a integração entre preservação patrimonial, políticas urbanas e sustentabilidade ambiental, tratando os centros históricos como territórios vivos, nos quais cultura, economia criativa e participação comunitária são eixos estruturantes.
A construção de ressonância simbólica com o público é essencial para que a população se reconheça no patrimônio e perceba-o como parte de sua história e identidade (Gonçalves, 2005). Como afirma Viana (2017, p. 45), “[...] trata-se de um processo dinâmico de significação social, em que a participação ativa da comunidade é essencial para que esses bens se mantenham relevantes e significativos”. Desse modo, a participação social na apropriação e no reconhecimento do patrimônio urbano é condição para que ações de preservação transcendam o plano material e garantam a sustentabilidade simbólica e social dos centros históricos.
Segundo Davallon (2010), o patrimônio é uma construção mediada pela comunicação, na medida em que convida o público à coparticipação na produção de sentidos, valores e narrativas vinculadas à memória coletiva. A comunicação do patrimônio, portanto, deve engajar cidadãos e visitantes na compreensão e apropriação do espaço histórico. No contexto brasileiro, Pio (2017) demonstra que a revitalização urbana envolve também a criação de narrativas que articulam passado, presente e futuro, transformando o patrimônio um recurso simbólico e social.
Comunicar o patrimônio ultrapassa o caráter informativo, pois envolve escolhas curatoriais, mediação cultural e práticas que promovem pertencimento. Assim, o centro histórico adquire sentido mediado por sua dimensão comunicacional — um processo de compartilhamento e negociação de significados entre instituições e sociedade (Davallon, 2010). Essa perspectiva aproxima-se da evolução da Comunicação Integrada (CI), que, conforme Lima, Faria e Beraldo (2024), consolidou-se como um  processo relacional capaz de articular múltiplas dimensões da experiência social. Aplicada ao patrimônio urbano, a CI contribui para a construção de narrativas consistentes, o fortalecimento da interação com os públicos e o alinhamento entre atores institucionais, fortalecendo a sustentabilidade simbólica dos centros históricos.
A dimensão comunicacional, nesse sentido, vai além da simples transmissão de informações: expressa abertura ao diálogo e disposição à sociabilidade (Sodré, 2002), reconhecendo a ação do sujeito na construção dos sentidos culturais (Baccega, 2025). O espaço público patrimonializado configura-se, assim, como território de interações, no qual a comunicação fomenta o pertencimento coletivo e no reconhecimento mútuo. Nesse contexto, a patrimonialização assume caráter comunicacional, mobilizando memórias e identidades que fortalecem vínculos simbólicos e mantêm próxima a relação entre cultura, cidadania e cidade.

3. COMUNICAÇÃO PÚBLICA: A PARTICIPAÇÃO CIDADÃ NO DIALOGO ENTRE CULTURA E PATRIMONIO URBANO

O reconhecimento dos centros históricos como bens coletivos não se consolida apenas pela ação do Estado, mas pela participação ativa dos cidadãos na produção e circulação de sentidos sobre o patrimônio (Davallon, 2014). A patrimonialização, portanto, exige diálogo constante entre instituições e sociedade, de modo que o patrimônio urbano seja percebido e vivenciado como bem simbólico compartilhado.
Por sua vez, a comunicação pública, enquanto prática institucional voltada ao interesse coletivo e à construção da cidadania (ZÉMOR, 1995 [2008]), media a interação entre poder público e sociedade civil, promovendo diálogo, transparência e engajamento. Seu papel central é tornar a informação acessível e estabelecer canais de diálogo que tornem os serviços governamentais mais eficazes e compreensíveis, garantindo que a participação cidadã contribua para decisões mais fundamentadas (ZÉMOR, 2003). 
[bookmark: _Hlk210988769][bookmark: _Hlk210989187]Dessa forma, a comunicação pública ultrapassa o caráter meramente informativo, atuando de forma dialógica, fortalecendo a confiança pública e a apropriação coletiva do espaço urbano (ZACARIOTTI, 2025). Essa perspectiva conecta-se à noção de cidadania comunicativa, compreendida como a participação ativa dos sujeitos na produção e disputa de narrativas sobre os bens comuns (Mata, 2006; Peruzzo, 2009). Essa cidadania amplia o direito à comunicação, permitindo que cidadãos intervenham nas políticas de revitalização e no uso do patrimônio urbano. 
A participação cidadã em projetos de revitalização de centros históricos enfrenta desafios para consolidar novos valores simbólicos e de uso, revelando a tensão entre discurso participativo e prática efetiva. Segundo Pereira (2017), práticas participativas formais muitas vezes se limitam a ritos sem poder real, evidenciando a necessidade de engajamento social efetivo. A cidadania comunicativa, entendida como participação ativa na produção e circulação de narrativas sobre bens comuns (MATA, 2006; PERUZZO, 2009), atua como ponte entre direitos culturais e comunicacionais, permitindo que cidadãos influenciem políticas de revitalização urbana. 
Nesse contexto, as iniciativas digitais funcionam como instrumentos da cidadania comunicativa, ampliando o alcance da participação e possibilitando que grupos historicamente marginalizados expressem suas demandas e visões sobre o espaço urbano (Marques, 2021). O uso eficaz das mídias digitais e a compreensão das dinâmicas das redes sociais são essenciais para promover acesso, interação e protagonismo dos cidadãos, fortalecendo a mobilização social e a construção democrática do patrimônio urbano (Recuero, Bastos e Zago, 2015; Bueno, 2015).
 Integrar cidadania comunicativa às práticas de comunicação pública implica criar canais horizontais de diálogo e processos de coprodução de sentidos, legitimando o patrimônio urbano como bem comum e fortalecendo sua sustentabilidade sociocultural. O desafio está em transformar essa potencialidade em engajamento real, evitando que a participação se restrinja a manifestações dispersas (Peruzzo, 2021; Costa Filho, 2015; Wottrich, 2020).

4. METODOLOGIA

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de natureza descritiva e interpretativa (Stake, 2011; Minayo, 2012), voltada à compreensão das dimensões comunicacionais do projeto Viva o Centro com Música como prática cultural inserida  na política de revalorização do Centro Histórico de João Pessoa. Optou-se pelo estudo de caso (Ellet, 2008; Yin, 2014) como procedimento metodológico, por possibilitar uma análise detalhada de uma experiência específica e compreender como a comunicação pública constrói vínculos entre público, artistas e a apropriação simbólica do patrimônio.
A coleta de dados combinou análise documental, relatórios e materiais de divulgação (Moreira, 2005); análise de redes sociais, avaliando postagens e interações no Instagram e portais locais (Alves, 2020); e observação participante em apresentações e atividades, com o objetivo de captar dinâmicas de público e apropriação do espaço patrimonial (Peruzzo, 2005).
A análise dos dados seguiu os princípios da análise de conteúdo (Bardin, 2011), com leitura interpretativa orientada à identificação de sentidos, padrões recorrentes e significados nas práticas comunicacionais, sem necessidade de categorização formal. O objetivo foi compreender como essas ações, articuladas no plano de comunicação, estimularam a participação cidadã, formaram públicos e promoveram experiências culturais qualificadas, consolidando o Viva o Centro com Música como instrumento de incentivo à valorização simbólica do patrimônio urbano.

5. A COMUNICAÇÃO PÚBLICA NO PROJETO VIVA O CENTRO COM MÚSICA

O projeto Viva o Centro com Música configura-se como uma produção cultural destinada à difusão, valorização e popularização da atividade musical local, integrada ao programa Viva o Centro, resultado de uma parceria entre as administrações municipal e estadual para a revitalização da zona histórica. Por meio de ações em infraestrutura, cultura, segurança, trânsito e incentivos fiscais, essa política pública de requalificação urbana visa estimular a ocupação simbólica e cidadã do Centro Histórico de João Pessoa, articulando dimensões físicas e socioculturais do espaço urbano.
Selecionado pelo edital Corredor Turístico da Duque de Caxias – Viva a Rua a Pé, o projeto recebeu financiamento público municipal, gerido pela Agência de Inovação Tecnológica de João Pessoa (INOVATEC-JP), embora com recursos basicamente  limitados ao pagamento dos bolsistas. As apresentações ocorreram regularmente entre agosto de 2024 e março de 2025, de quarta a sexta-feira, das 17h30 às 19h30, no Centro Cultural São Francisco, com acesso gratuito. Essa regularidade consolidou um calendário cultural constante e previsível, essencial para a fidelização e formação de público.
Os protagonistas do projeto, o Grupo Curta Ópera e a Big Band Rubacão Jazz, apresentaram um repertório diversificado e de relevância artística. O Curta Ópera, fundado em 2024, dedica-se à divulgação do canto lírico, trechos operísticos, trilhas sonoras e canções populares. Já a Rubacão Jazz, projeto de extensão da Universidade Federal da Paraíba, criado em 2013, é composta principalmente por alunos de graduação e pós-graduação do Departamento de Música.
	A comunicação pública desempenhou papel central na superação do desafio de atrair e formar público no final da tarde, período de menor circulação no Centro Histórico. Para tanto, foi estruturada uma equipe de comunicação dedicada a planejar e executar ações visando ampliar o alcance, visibilidade e imagem institucional do projeto.

Quadro 1- Funções e atividades da equipe de comunicação
	Cargo
	Atividades

	Relações Públicas
	Coordenar e aprovar a produção de conteúdo (texto, arte e vídeo) para site e redes sociais; identificar oportunidades de pauta junto à imprensa.

	Fotografia e Vídeo
	Registrar todas as apresentações, realizar edições e alimentar as redes sociais com regularidade, fortalecendo a memória audiovisual do projeto.

	Assessoria de Imprensa
	Produzir e distribuir releases, agendar entrevistas e realizar ações de relacionamento com veículos de comunicação locais.

	Gestão de Tráfego
	Desenvolver e otimizar campanhas de mídia paga para ampliar o alcance das publicações e atrair novos visitantes.


Fonte: Elaborado pelos autores (2025)

As iniciativas adotadas priorizaram a presença digital e a articulação com parceiros-chave, resultando em impactos mensuráveis na ampliação do público e consolidação do projeto como uma prática cultural. Além da divulgação da programação, as ações comunicacionais focaram em fomentar a participação cidadã, promovendo o reconhecimento do Centro Histórico como espaço de pertencimento e de experiência estética compartilhada. 
A equipe de comunicação adotou os princípios da comunicação pública, transformando o projeto em um verdadeiro laboratório de mediação cultural, no qual moradores e visitantes se aproximam do Centro Histórico por meio da música e da convivência no espaço urbano. Essa abordagem posicionou a comunicação como um campo de experimentação, permitindo que artistas e público interagissem sob a lógica do interesse coletivo e da democratização do acesso à cultura. 
Outro aspecto relevante foi a ênfase na formação de público e na escuta social, entendida como capacidade da gestão comunicacional de acolher e integrar as demandas e percepções do público, promovendo diálogo efetivo entre projeto e audiência. Essa abordagem demostrou alinhamento com os princípios da comunicação pública, voltados à transparência, diálogo social, acesso à informação e à valorização do interesse público (ABCPública, 2021). 
Por meio da aproximação do público à música e ao patrimônio histórico, as ações comunicacionais do Viva o Centro com Música tiveram como propósito fomentar a fruição artística compartilhada e ampliar o acesso à cultura. Ao conceber a comunicação como um processo participativo, o projeto consolidou-se como prática de cidadania comunicativa, na qual o acesso à cultura e à informação se configura como direito efetivamente vivenciado.

6. CIDADANIA COMUNICATIVA: CONEXÃO ENTRE CULTURA, PÚBLICO E PATRIMÔNIO

Diante do desafio de ampliar a visibilidade do Viva o Centro com Música como uma atração de qualidade e gratuita, a equipe gestora desenvolveu uma abordagem integrada, articulando comunicação institucional, comunicação digital e presença territorial, cuidadosamente planejada para aproximar o projeto de seus diversos públicos. Estruturada como experiência de cidadania comunicativa, a iniciativa evidencia a compreensão de que a comunicação pública atua como instrumento de participação cidadão(Mainieri e Franco, 2014), promovendo inclusão, engajamento cultural e valorização do patrimônio urbano. 
O Viva o Centro com Música adotou modelo de comunicação relacional, enfrentando uma pluralidade de demandas de engajamento que refletem as diversas realidades e necessidades de seus públicos. Essas demandas variam conforme fatores como faixa etária, origem cultural, nível de escolaridade, acessibilidade e identidade de gênero. Essa diversidade representa um desafio à comunicação do projeto, especialmente considerando a limitação de recursos disponíveis. Ainda assim, o projeto buscou atender especificidades de cada público, a fim de garantir que todos se sentissem representados e conectados à experiência cultural.
Para responder a esse desafio, a gestão da comunicação elaborou um plano de mídia para ampliar a presença online, criando um perfil no Instagram[footnoteRef:5], com ações de publicação de carrosséis, vídeos curtos, monitoramento de métricas de engajamento e colabs com artistas, influenciadores e parceiros institucionais, destacando momentos das apresentações e diversidade musical, ao mesmo tempo em que reforçava papel ativo do público na comunicação. [5:  @vivaocentrocommusica] 


Quadro 2 - Estratégias de mídia e engajamento do público
	Ação
	Objetivo / Impacto

	Postagens regulares sobre as apresentações semanais
	Garantir divulgação consistente e previsibilidade na comunicação

	Compartilhamento de bastidores das apresentações
	Aproximar o público do processo artístico e fortalecer o sentimento de pertencimento

	Produção de vídeos curtos para Instagram Reels
	Destacar solos e performances especiais, ampliando o alcance e a identificação com o público

	Parcerias com influenciadores locais e páginas culturais
	Expandir o engajamento e atrair novos espectadores

	Posts dedicados aos artistas e músicos
	Valorizar trajetórias individuais e reforçar o reconhecimento coletivo

	Incentivo à interação dos seguidores
	Estimular compartilhamento de experiências com hashtags oficiais e marcações nas redes sociais

	Engajamento pós-apresentação
	Coletar feedbacks e possibilitar aperfeiçoamento contínuo do projeto


Fonte: Elaborado pelos autores (2025)

A presença digital, resultante do plano de mídia, integrada aos princípios da cidadania comunicativa, teve papel central na construção da dinâmica relacional do Viva o Centro com Música. A produção de conteúdos como Reels (vídeos curtos), transmissões ao vivo, registros fotográficos e entrevistas com o público, aliada à criação de uma identidade visual consistente e à utilização de linguagem acessível, estimulou o diálogo e a coparticipação nos espaços digitais. 
O crescimento no número de seguidores, as interações expressivas nas redes sociais e o aumento do alcance orgânico evidenciaram a efetividade dessa abordagem. Observou-se, ainda, uma relação direta entre o volume de postagens e o número de visitantes nas apresentações do projeto: a publicação de cards no início da semana, divulgando a programação, bem como lembretes nas vésperas das apresentações, mostrou-se particularmente eficaz na mobilização do público e no fortalecimento da visibilidade do projeto. Entre as iniciativas implementadas, destacam-se:		

Quadro 3 - Comunicação relacional e engajamento do público
	Ação
	Objetivo / Impacto

	Tá na Mídia
	Divulgação do projeto em veículos de comunicação, fortalecendo credibilidade e visibilidade

	Programação da Semana
	Divulgação clara e atrativa da agenda de apresentações, promovendo interação contínua com o público

	Quem conhece, quer ir novamente
	Compartilhamento de depoimentos e experiências afetivas, incentivando a participação recorrente

	Na Rota do Turismo
	Conexão do projeto com o turismo receptivo, estimulando a visitação do Centro Histórico como espaço cultural


Fonte: Elaborado pelos autores (2025)

Essas ações reforçam que o projeto atua como plataforma de cidadania comunicativa,  transformando a comunicação digital em espaços de escuta, interação simbólica com o público, configurando prática dialógica e participativa. Incentivou-se a participação ativa de espectadores, estimulando compartilhamento de experiências e construção colaborativa da imagem e valor cultural do projeto.
O projeto transcendeu a prática habitual de animação cultural em espaços públicos, configurando-se em um modelo de mediação cultural que articula informação, experiência estética e música, promovendo reconhecimento simbólico do Centro Histórico como território vivo. Essa convergência entre o ambiente digital e o espaço urbano evidenciou a efetiva participação de diferentes sujeitos.
Nesse contexto, foi adotado um modelo de comunicação relacional que destaca a interação e o diálogo contínuo entre emissor e receptor, valorizando a troca, a escuta ativa e o engajamento, elementos indispensáveis à participação cidadã. Sob essa ótica, a cidadania comunicativa, conforme destaca Marques (2021), amplia-se como um processo de construção social do comum, em que a comunicação atua como agente mediador entre sujeitos, instituições e territórios. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise do projeto Viva o Centro com Música permite compreender como as dimensões  comunicacional,  pública e  cidadã se articulam na construção de uma prática cultural integrada à valorização do patrimônio urbano. O posicionamento da comunicação pública no projeto revelou-se uma estratégica de mediação cultural, articulando a promoção da cidadania à valorização do patrimônio urbano. 
As apresentações musicais regulares possibilitaram não apenas o acesso à cultura, mas também o engajamento ativo do público com o Centro Histórico de João Pessoa, como espaço de experiências compartilhadas. Com isso, o projeto apresentou potencial inovador ao propor formas de fruição que estimulam a participação ativa, envolvendo diferentes públicos e oferecendo experiências que vão além do consumo passivo da cultura, ao mesmo tempo em que consolidam a apropriação cidadã do espaço urbano. 
Os resultados indicam, ainda, que iniciativas comunicacionais bem estruturadas fortalecem o sentido de pertencimento, ampliam a formação de públicos e promovem o envolvimento social, consolidando a cultura como vetor de regeneração simbólica e social do espaço urbano patrimonializado. Nesse contexto, a experiência do Viva o Centro com Música evidencia que a integração entre cultura, comunicação e participação cidadã é determinante para a sustentabilidade e dinamização do Centro Histórico como território vivo. O caso demonstra a relevância de projetos que combinem planejamento estratégico, inovação comunicacional e mobilização pública, destacando a cidadania comunicativa como eixo central da valorização e sustentabilidade dos espaços urbanos.
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